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✓ A disponibilidade de solo e água (superficial e subterrânea)

✓ A compatibilização entre a conservação e a valorização de recursos hídricos com as necessidades 

de rega

✓ As conceções técnicas adequadas, isto é, economicamente e ambientalmente sustentáveis para 

constituir um aproveitamento hidroagrícola

CONSIDERAR

✓ Os fins múltiplos, a produção de energia, o abastecimento de água, a defesa contra cheias, a 

regularização de caudais ou a navegação

✓ A racionalidade da eficiência (água e energia)

✓ O ambiente (água, solo e biodiversidade) e as questões financeira, social, económica e de 

desenvolvimento regional e nacional

✓ Alterações climáticas

Objetivo é avaliar



1. Tejo largamente estudado 

✓ Documentos históricos e fotos

✓ Dados monitorização (consumos de água e 

escassez hídrica)

2. Áreas de Avaliação

✓ Ocupação agronómica e dotações de rega

✓ Aptidão pedológica

3. Cenários simulados

✓ Mês crítico

✓ Exploração sequencial (garantia)

ÍNDICE

Desenvolvimento 1971-1985

✓ 300 000 ha →Solos com aptidão para rega

✓ 35 000 ha →Margem norte

✓ 100 000 ha →Margem sul

✓ 70 000 ha →Zona dos aluviões



Santarém - Tejo
jan. 1936

Pombalinho - Tejo
mar. 1978

FOTOS – SÉC. XX

Constância - Tejo
Jan. 1940

Reguengo do Alviela - Alviela
fev. 1979

Pombalinho - Tejo
Fev. 1979

Benfica do Ribatejo -Tejo 
fev. 1979

Alvega -Tejo
dez. 1989

Rio Tejo
dez. 1989

Tomar -Nabão
dez. 1989

Vale de Santarém - Tejo
Jan. 1996



Reguengo do Alviela
Alviela 

Jan. 2001

Escaropim 
Tejo

jan 2001

Reguengo do Alviela
Tejo 
2002

FOTOS – SÉC. XXI

Est. Hid. do Agroal
Nabão

25 out. 2006

Golegã e Ribatejo
Tejo

1-2 abril 2013

Ribatejo 
Tejo

10-11 fev. 2014

Tomar -Nabão
10-11 fev. 2014 Tejo

Dez. 2022



RH5 (Tejo e Oeste)→PGRH2022-2027

✓ Agricultura (R+P) 

• 593 hm3/ano (superficial)

• 812 hm3/ano (subterrânea)

✓ Agricultura  (R+P)

• 62% (superficial)

• 79% (subterrânea)

• 71% dos consumos totais (superficial e 

subterrâneo)

✓ Agricultura (R)→~8000 m3/ha.ano

✓ Agricultura (2018)→5000 m3/ha.ano (DGADR)

CONSUMOS DE ÁGUA E ESCASSEZ HÍDRICA

1930-2016

Lis 

(38%)

Nabão 

(35%)

Tejo 

(34%)

Erges 

(17%)



Sinótico para as 13 regiões 

(sub—bacias)

ÁREAS DE AVALIAÇÃO



✓ Para a identificação e definição da ocupação do solo da área de 

estudo e das respetivas categorias foram utilizadas quatro fontes: 

1. Carta de ocupação do solo do IFAP (2021) –parcela e 

georreferenciado

2. COS 2018 (Carta de Uso e Ocupação do Solo da Direção Geral 

do Território)- georreferenciado

3. Sen2Agri (algoritmo de classificação automática de imagens 

satélite)- fora da área caracterizada pelo IFAP

→ RA 2019 – Validação final (sem georreferenciação)

OCUPAÇÃO AGRONÓMICA

Dotações de Rega (IPMA, ETO, 10 km, método

de triangulação de Delaunay para cada célula)



APTIDÃO PEDOLÓGICA - REGADIO POTENCIAL

✓ As regiões com maior área de rega são VFX, Sorraia e Oeste

✓ Área de Regadio Coletivo 32 598 ha (32% da área regada, 8 AH)

✓ Área com interesse agrícola (A+B) = 266 709 ha

Região
Área regiões 

(ha)
Área atualmente 

Regada (ha)

Carta de Uso do 
Solo (Cl. A e B) 

(ha)

Análise Agronómica da 
Terra- USBR (United 

States Bureau of 
Reclamation) (ha)

Total              
(ha)

Estuário 84 178 5 623 2 596 17 574 20 170
Oeste 16 686 16 568 13 199 93 242 106 440
Vila Franca de Xira 38 317 51 246 30 302 184 326 214 628
Sorraia 3 110 18 580 1 252 60 897 62 149
Almourol 76 936 2 346 1 328 45 648 46 976
Castelo de Bode (2) 20 109 124 244 16 148 16 391
Belver 4 569 29 386 8 256 8 642
Pracana 232 862 127 243 30 415 30 658
Fratel 54 732 677 60 12 351 12 411
Cedilho 13 075 52 2 189 2 189
Lis 135 939 6 219 529 748
Sado 468 639 1 289 62 5 925 5 987
Total 1 149 152 96 667 49 890 477 499 527 389



Pré-avaliação - sem Alvito & série mensal  & mês crítico

✓ Mês crítico (mínimo do balanço, 1930-2016, consumo agrícola APA, regime 

sem reservatórios e nem RCE )

✓ Séries hidrológicas PGRH 2012, 1930-2016 e 2003-2016 (selecionada)

✓ Estatísticas→P80 (húmido), P50 (mediana) e P20 (seco)

✓ Com ponderação do RCE (Pracana e Belver)

✓ Assume-se que as barragens no Tejo mantêm uma gestão semelhante à 

atual (os caudais/volumes libertados não se alteram face a novas áreas 

agrícolas) 

✓ Consumo agrícola com exigências média→ 4300 →5059 m3/ha (perdas 

15%)

▪ Valores referência:  4000 m3/ha (Regadio 2030); 4200 m3/ha (DGADR, 2022)

✓ Sem recurso a águas subterrâneas→ aquiferos com diponibilidade hídrica 

esgotada: T7 (sobrexploração); PTA0X1RH5, O04RH5, O01RH5H5_C2 e 

T01RH5



Mês crítico → Agosto

escoamento (hm3)

Pré-avaliação - sem Alvito & série mensal  & mês crítico

P20 ~garantia de 80% (1 ano de 

falha em 5 anos)



CONSUMOS

✓ Manutenção de 50% dos consumos agrícolas atuais

• Consumos de Rega (dotações, perdas 15%)

✓ Retorno de caudais - Fonte: APA

✓ Outros consumos: indústria, energia, urbano,

pecuária, golfe, outros – Fonte APA

✓ Consumos fora da área de estudo - Fonte APA

✓ Outras perdas: evaporação nos maiores

reservatórios

PRIORIDADES: ECOLÓGICO > FORA > AGRICULTURA = OUTROS

Balanço hídrico sequencial – Simulação de exploração



✓ Seleção da série do estudo 2003-2016 

(combinação de regime atual e natural)

✓ Modelo de simulação de exploração dos 

recursos hídricos do aproveitamento de fins 

múltiplos Tejo e Oeste

✓ N.º de falhas máximas de 20%, sendo falha

disponibilidades inferiores a 95% da 

necessidade mensal

✓ Garantia do RCE Pracana (PGRHTejo) e 

Belver (0,864 hm3/dia)

✓ Consumos agrícolas DGADR/consórcio

✓ Sem recurso a águas subterrâneas

Cenário A - Sem Alvito + Balanço hídrico sequencial

• Com origem no Nó de Belver: 0 ha
• Com origem no Nó de Almourol: ~40 000 ha
TOTAL=40 000 ha

RESULTADOS PROVISÓRIOS



✓ Seleção da série do estudo 2003-2016 

(combinação de regime atual e natural)

✓ Modelo de simulação de exploração dos 

recursos hídricos do aproveitamento de fins 

múltiplos Tejo e Oeste

✓ Com Alvito (209 hm3 de capacidade e cota 

200); operação: albufeira cheia no início de 

março e vazia no início de novembro

✓ N.º de falhas máximas de 20%, sendo falha

disponibilidades inferiores a 95% da 

necessidade mensal

✓ Garantia do RCE Alvito (INAG, ano médio), 

Pracana e Belver (já indicados)

✓ Consumos agrícolas DGADR/consórcio

✓ Sem recurso a águas subterrâneas

Cenário B - Com Alvito + Balanço hídrico sequencial

• Com origem no Nó de Belver: 18 000 ha
• Com origem no Nó de Almourol: 42 000 ha
TOTAL=60 000 ha

RESULTADOS PROVISÓRIOS



Rede Primária do aproveitamento de fins múltiplos Tejo e Oeste

1. Origem a jusante da barragem de Belver

2. Elevação para dois reservatórios que
alimentarão os canais da margem
esquerda (ME) e margem direita (MD)

3. Reforço das disponibilidades através de
Alvito. Ligação a Fratel

4. Novo reforço de caudais (Constância)

5. Constância, origem da transferência de
caudais para o Oeste

6. Vários reservatórios de regularização ao
longo do traçado do canal da MD e ME



✓ Acrescentar valor no  regadio individual e coletivo por fases (vários 

blocos)

✓ Substituir/relocalização e eliminar algumas captações existentes

✓ Sub-regiões com condições para serem origens de água: 

✓ (Belver/Alvega) e (Almourol/Zêzere+Nabão) e (Alvito/Fratel) 

✓ Estratégia do Regadio 2030: Eficiência + resiliência 

+sustentabilidade

✓ Retrofiting (reabilitação de estruturas existentes)

✓ Reduzir a vulnerabilidade da agricultura face à escassez hídrica 

(garantia hídrica)

✓ Assegurar os volumes atualmente reservados (várias utilizações, 

RCE e Convenção de Albufeira)

✓ Assegurar os eco serviços (suporte, provisionamento, regulação, 

culturais)

MISSÃO

BUSINESS PLAN

NÃO ESTÁ CONCLUÍDO: 

-falta a  validação final da 

simulação de exploração do 

Sistema 

-Falta a AAE

-falta a Análise Económica e 

financeira 

-etc.


